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APRESENTAÇÃO

DOSSIÊ  
TECNOLOGIAS DIGITAIS: a construção de sentidos em textos e 

interações digitais

As recentes formas de interação proporcionadas pelas tecnologias digitais têm chamado a 
atenção da academia, que busca compreendê-las em várias perspectivas, seja pela investigação das 
diversas nuanças por meio das quais elas se materializam, seja pela identificação e análise dos fatores 
que as motivam e as constituem, ou seja, ainda, pelo desvelamento dos fenômenos que delas resultam.

Nos estudos linguísticos, em especial, a interação digital tem se tornado um campo de inves-
tigação particularmente fértil, já que as concepções de linguagem e de comunicação adotadas na con-
temporaneidade não são mais as mesmas de décadas atrás.  Isso traz, inevitavelmente, a necessidade 
de um olhar mais aprofundado, e ao mesmo tempo embasado no conhecimento científico, sobre os 
modos como os artefatos digitais influenciam as relações humanas e as práticas de linguagem que as 
medeiam.

Por meio da observação desses fenômenos, também é possível ver, em todo seu vigor, a dina-
micidade dos processos ligados à linguagem, já que à medida que os artefatos de mediação se trans-
formam e se popularizam, novas práticas linguísticas também emergem.  Junto com elas, estão outras 
formas de ver o mundo, assim como de agir e interagir com ele.

Nesse contexto, conceitos que durante muito tempo gozaram de relativa estabilidade também 
passam a se transformar, tais como o de “texto”, o de “leitura” e o de “escrita”, dentre outros, que 
gradualmente deixam de ser associados somente à tradição impressa para se integrarem à cultura di-
gital.  Assim como a produção e a materialização do texto, os processos cognitivos que os subjazem 
também começam a ser observados com novos olhares.  A construção dos sentidos por meio de tex-
tos digitais, por exemplo, vem se tornando um campo de investigação crescente.  O mesmo pode ser 
dito a respeito da forma como interagimos com esses textos, e por meio deles.

Durante a organização desta edição da Letras em Revista, este fato se concretizou por meio 
da quantidade de textos recebidos, que, ao exceder nossas expectativas,  motivou a organização e 
editoração deste volume, que dá continuidade aos debates apresentados na segunda edição de 2018, 
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embora que agora os artigos estejam agrupados sob uma ótica voltada para a construção de sentidos 
em textos e interações digitais.  Ao propor essa nova edição, intentamos trazer à tona algumas das 
reflexões contemporâneas que versam sobre os modos como lidamos com os sentidos produzidos e 
veiculados pelos textos da Era Digital. 

Dessa forma, essa edição da Letras em Revista traz 10 artigos produzidos por pesquisadores de 
diferentes regiões do país que abordam mecanismos variados de interação e de produção de sentidos, 
dentre eles as redes sociais e os sites de publicação de vídeos digitais, a TV e o cinema.  Além disso, 
gêneros já consolidados como a Charge e gêneros emergentes como os Memes compartilham espaço 
com mecanismos de interação e acesso a conteúdo digital como o QR code. 

Esperamos que este número da Letras em Revista contribua para um diálogo cada vez mais rico 
sobre as interações digitais, além de servir de motivação para que novos pesquisadores se dediquem 
a este universo que demanda múltiplos olhares. Com perspectiva diversificadas sobre o mesmo tema, 
acreditamos que esta edição proporciona reflexões sobre as construções de sentido no texto em inter-
face com as novas tecnologias.

Prof. Dr. Franklin Oliveira Silva (PPGL/UESPI)
Prof. Dr. Francisco Wellington Borges Gomes (PPGEL/UFPI)

Profa. Dra. Maria del Carmen de la Torre Aranda (PPGLA/UNB)


